
Ger p 
da a e a rrn a á '1 a 
Ja luz ciectric 
Fão. 

No ent~nto essasc juRtQS de
vi~m saber que- o prEX!esSé :pgtti 
esse empres(ttnó, devídaítloott 
instauraJd, tratisitou ptlbs Mr ... 
nisteriós do Interior e Fitfa11ç:rs 
e pelá Caixa -Geul. de De~bS
onde foi considetado perfdt~ 
mente em órdcm de matieita a 
poder-se contrair o téferido em1.. 
pr~i~ 

O ~AActor da • ~ap snr. 
Cruz Ct;rqueira eve oc iã5 de 
entrevigtar pira ess~jornál a Co 
missão que foi a LiSboa tratar 
desse emprestimo'e verificou que 
os rrlemb;ós que a compunham 
er~m pessoas da maior honora
bilidade e éom~encia -e estavam 
animà<los Juma intfiscutivel bo.t 
vontade de ti-atar afincad .e ex
dusiváme11te dos in resses da 
sua térra 

De re~10 que proveito po
'deriam tirar os partidos politicos, 
fossem eles quais fossem. dêsses 
melhotm)1entos que a Co,nissão 
Administrativa da Camara de És
poze~de, da a~solnta confi.tnça 
do Gaverno Cis.:il de Brag.t, tra
ta de conseguir para a su 1 terr.a 
pela qual està a desenvolver um 

N. R.-Â ~a,• «I" ~ 
ta oorre1poodencia, foi qrjda 

na •~e .. por 011 rapso qué ÕQI 
penaliza detern, pela mulCI ~i
errçlo que not"etreff ~ nouo ~ 
íide aorr9900deote e pelo rtaPli· 
&o qúe &eoao1 pel• boaorah1libde 
dos membros da comltalo, q11e •ela 
a LiJboe e que entre•i•timoa, -.re 
Of 'l;bllit ô sr. f akMhi li"lk!iro dai 
Pootéea, filho d• grande benetu
rito e1poseodl11e clr.qae o •repor· 
&eu conhecia ji a &radiçlo. . 

Cem praser, por&aoto,,corroboramo\. 



D9 grandebc:~merito do nosso 
hospital sor. Viscopde de Mo
ra '· rie~ebeq o Provedor da Mi
saj(ordia mais -0 donativo d~ 
4t>Oo.QO iescud~ ~ra ~ neces.
sidades mais urgellte, da nossa 
casa de caridack 

Quem dá ªº'- pobres em
presta a D®s. 

48emorrem 
Em Famalicão f;ilcceu na se

mao~ passada o sor. Ma· 
noel Gonçalves da Silva, de 42 
anps de ~dade, estimado empre
gado-Oo caminho de ferro e ir
mão do nosso amig_o e concei
tuad propri tario da Ourive
saria ºlva, desta vila. 

O fina~ gosava em Fama
licão Je geral simpati~ . motiyo 
porque o seu enterro ÍQ1 muito 
concorrido pelas oessoas mais 
gr.id.is d'.aquell povoação. 

A seu irmão o snr. Avelino 
Gonçalve~ da Silva, bem como 
à r(istante C. milia o nosso car-

11110 de senti~~·~~ 

Foi nomtado ajodaDte do 
conserv~r do r.egisto predial 
destll comarca o snr. hrqç,sto 
Alexandrino da Silva, anti$b e 
zel~o tmpregado <ta meS'ma 
conserva orla. 

su 
ciaç,ão interesse. 

ão havendo ne~se ia 
numero de S()eios, fica n
vooada desde jà outiil reu · 
niâo para o di~ t 6 á mes
ma hora, que funcionará 
com qualqner numero db 
socios. 

Ntt secretaria da asso
ciação estão presentes as 
contas para serem exami .. 
na<\as pelos Ex.m~s socios. 

Espomode, 31 de .t;Je
zembro de i 926 

O PRESIDEITE DA DIRECÇl9 
Âlberto Fernanda Faria 

Obras do grande 
edocador Orison 

Swett Marden 
• casa EDITOU .DE •• FllUEIRlllHN 

5e;erfeito em tudo o qqe fl.ieres • • • s•eo 
No Caminhe tia Vida • • • • • • • 9Joo 
Eslal obru abrilhantma tod8I • bibliote· 

cu du famillu e dnem ser lidu por toda a 
pnte, 

A AJe&rla de Viver • • • • • • • 9100 
O. KiJacres do Amor • • • • • • • 9foo 
O SacellO pela Voai.de • . • •• 9Joo 

~ttl~~~~: ·.: : : = 
AS lrannoâi dO 'Bein • • • • • , • 9$oc> 
A mulher e o 14r . • • • . • • . • 91oo 
O crime dO iik!llcio • • • • • • • • 9foo 
O ColpO e o &plrlto • • . • , • • llfoe 
O Euiprepdo BJCIP.Cioaal • • • • 6....,. o o...i_:..;._ • ,..., 
.I.' ~ ... "pdâãt;..i."ü~ 


